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(De fotografia do sr. Cfrnaldo da Fonseca) 


O OCCIDENTE 


Curonica OCCIDENTAL 


Lisboa. foi mimoseada um dl'estes dias com a 
notícia de que ja cafr sobre ella o peso de mais. 
um novo monopolio. Disse-se que os negociantes. 
de farinha queriam monopolisar a compra do tri 


Ko, procurando juntar numa só as percentagens. 
de importação do trigo estrangeiro que a cada 
ligadas cabe na respectiva 


uma das fabricas col 
matricula. Era facil de compre 
do plano. Hoje o productor do 
comprar diversos pretendentes, 
apparecia a concorrencia, ficando apenas um com- 


eso Eau 

Sendo: muitos os compradores, a sua situa- 
ção é desafogada; havendo um 56; o lavrador 
aquelas condições teria de sojitanao a tudo 
ai dolo aaa ars 
Da 

Toja senhores: Lisboa ouvia isto, e foi como se 
hs dede à coa mas natural do mundos 

Ce outros se, ailijam com a careta da 
menvação pública porque o alto prego das suba: 
Tencias, conjugado com à imperesa do que se 
Citi 6 do Nus be bebe consta Una dad mais 
fortes origen dos sofitimentos que ivam de com 
iraicdades e agelos à vida das famílias 

Dei los Já com a Jéria de que um povo en- 
fraquecido, depaperado, com à barriga à mar: 
carta É melhor tre pra x eua da 
inberciose Deixidos. dizer que uma população 
teticas Colhido força, desprovidas sor leao 
mesmo a energia necessatia para o seu desen. 
volinento fale € jota! é ema população 
au e art, que voga, e quiere, ma que 
Ou economistas, justificando o facto de ser à 
o e tda js copdta Hi E O 
que nas terras de ordem infertor alegam amor 
doa de cornodidades qu nã relócão ds que 
ão proporcionadas ao” provinciano, distruta o 
povo. que vive na capital, considerada o coração 
Ho pai € Ondo se rlietem todos os seus progres. 
Todas as nas conquistas materia € imo: 
Eres, E como ne diiésvemos o preço por que 
de poça a cilsação: O que port, €lndipan 
ay EL erecentaa o mbsrsds economistas é 
aque o augmento mas exfgencias da vida seja con- 
'labalançado. por um corrempondente scretcimo 
na compensação do emprego da nona actividade. 

io economistas ão fam par ola, 
ou Re porventura julgam fla, que postam 
aslaP entao poe um unido te das o 
duros 


Nos teus achaques e nas suas desdita, o alfa 
cinha da bojo é RES copa qua dedo pa venha 
o remedio: id € o qe é as colas são o que 
Emquanto tem saude e póde trabalhar, elle 
pps dano jah e gos dat pode: Desa. 
cosa e cominodiat, mica form i 
da tenta fortuna é Jogando na le 
lero de Lisboa é a sombra doa 
lhe a baida, e não 0 larga. Para onde vae um; 
qa o Guto: A 
o trt, tresentos é umt que depois 
Ei Pera Ea 
E a tima do seis... Quem me acaba o 
rega 
Poegedhe no lado, acerta o passo com elle, 
meteilhe É cara ds cautelas, da decimos, os vi: 
essimos e os meios bilhetes: Segreda lhe tenta 
ge, vaia mi vera, tea lh como 
a na probabilidades do ganho, garante le que 
fem ala sorte, a grande, à maior de todas, a ta 
Jada E que sé ele Bão compra arrepende 
E que ve aquilo hade ir parar á mão de ou 
ele pecé rara Han 
O lacinha hesita, disfarça, vol a cara, Gn 
rose paaçad, ant o extrair sa Gidbo fas 
tando 6 cbilro, que Já o Conhece Th ar 
der que o deixa, o nlficinha pára, apalpa as al 
Else, resovene, chama o) e Compra lhe o 
io das cnteos 
No dia egito nada a roda: Um Ou oia 
cambio, que vendefa o pimero mais premiado; 
atada porta, Aparece depois 
ia. gera, e o alacina prócura meia eme 
meros que text no bolso, Tudo braço Não a 
ada, mile certo, como diria 6 Garrido: a sorte 
ande é uma Ca que ce sempre ae tos 
Trmprevidente por indole, o alfacinha fa-sesem- 
pre nestes dos grandes e olimos recursos: à ao. 
gem e à Denelicnci 
quanto ha que empenhar, empenha-se. Nem 
para obra coisa Verve 6a pregos de que Lisboa 
Ei cheia, Começa se por fá ie pôr a joias, que 
EO que faz menos falta; depois das joias O 


piano, que menos falta fas ainda ao vsinho do 
àndar de baixo; depois do piano, a mobiia da 
“alá, dando-se ordem á creada para dizer ás vi- 
sitas que os senhores foram para fóra; depois da 
mobilia da sala, a mobilia da casa de jantar, e o 
guarda fato com porta de espelho, e a cama 
francera, é os quadros, e as loiça, é os pestidos 
de seda, e o fato de verão se estamos no inverno, 
ou o fato de inverno, se já chegou o verão. 
Por fim, vac tudo. E depois de ter ido tudo, 
bando Tn 4 

ando já não ha que empenhar, recorre-se 
leia, do adeantamento sobre o ordenado, o en 
cons que na gia paia da Rabosianndãca 
o pedir à algum amigo dois mile quinhentos em- 
prestados, com a firme tenção de nunca mais vos 
pagar. 

Nestas alturas, as Cosinhas Economicas co- 
meçam a prestar ao alfacinha o grande serviço 
Ol de Ne amparar é conserva as foras para 
à manutenção da especie. É à especie, agrade 
cida, reprodurse: mas já então em circumstan- 
cias tão diliceis, que o alfacinha, renunciando ás. 
alegrias da paternidade, delibera entregar a prole. 
aos cuidados matemaes da Santa Casa da Mise 
ricordia, indo metter 0s filhos na roda. A'svezes, 
para nem se dar ao trabalho de 1á ir levá-los, li- 
mita se a pólos da parte de fóra da porta; e é0 
Albergue das Creanças Abandonadas que toma. 
conta dielles. 

O Estado, o Municipio, a Maçonaria, as Or- 
den Religcas so Amonições de Benefcracia 
todos quantos pódem, pelo coração e pelo bolso, 
valer ao infortúnio, se acercam do alacinha, ge: 
nerosos e apiedados, Se a doença 9 acommette 
abremihe às portas dos Hospitaes, chamam no 
às consultas dos Dispensarios, proporcionam lhe 
os soccorros da Assistencia. Se elle não tem casa, 
nem pousada, abriga o 0 Albergue Nocturno. Sé 
à força lhe escasseia no manejar da ferramenta 
ampara-o o Albergue dos Invalidos do Trabalho. 

No dia em que tudo acaba para o alfacinha, e 

passarahe a certidão de obito, se 

se não julgam habilitados a (a- 
zerlhe o enterro, em coche doirado, puxado a 
quatro cavállos, com acompanhamento de gatos. 

ados à trote, cordas de violetas e golvose 
participação nos jornaes (não se fazendo convites 
especiaes pelo estado de consternação em que 
todos se acham) é ainda a Santa Casa da Mise. 
ricordia que o transporta na sua tumba ao cem 
terio dos Prazeres, se elle morreu na parte occi- 
dental da cidade, do cemiterio do Alto de S, João, 
se foi na parte oriental que elle morreu, ao cemi 
tério da Ajuda, se cile foi morrer em Belem. 

E é te ver então a serenidade, a atitude resi- 
amado, quai diriamos a flosoia contento com 
que o alfacinha vivo acompanha á ultima. mo- 
Fada o alfacinha morto, pegando lhe à balas do 
caixão, fazendo lhe um discurso á beira da sepul- 
tura, ou espalhando lhe sobre o cadaver a pri- 
meita mão cheia de terra; « depois 0 implacavel 
Requiescat im pace! na debandada dos amigos. 
do finado, o animo leve dos que ainda cá ficam, 
Tetomando o caminho da vida, retrocedendo ainda 
uma vez pelos atalhos d'aquelles jardins ladeados. 
de mausoleus € inscripções piedosas, onde a fl 
da saudade é a que mais viceja, e a rama dosci 
prestes a unica que dá sombra... 

E" que o alfacinha crê que será sempre leve a 
terra da sua patria ao coração dos que verdadel. 
ramente à amaram. 


João Pausencio. 


am EA 
O retrato de El-Rei D. Manoel IL 


Columbano, cuja inconfundivel individualidade 
da sua paltta conquistou os foros de genial ar- 
tista no seu país e além fronteiras, nos centros. 
is opulentos da Arte, concedeu-nos às primícias. 
ga reprodução do eu bélo quadro, retrato de El 
Rei D. Manoel, para o pablicarmos neste numero. 
do Ocawene, em que se celebra a aclamação do. 

Melhor não podiamos escolher pela obra de 
arte e pela originalidade, visto ser o primeiro re. 
trato de EI Rei com o manta real, como se apre- 
“sentou no acto da aclamação. 

Este retrato foi encomendado a Columbano 
pela comissão portuguêsa da Exposição do Rio 
de Janeiro, para ser colocado na grande sala onde. 
“são expostos os produtos da arte e da industria 
de Portugal, e será, sem duvida, uma das obras. 
mais valiosas a admirar naquelle brilhante cer- 
tamen. 


A ACLAMAÇÃO DE EL-REI D. MANOBL IL 


No espaço de pouco mais de meio seculo, que 
se conta do ano de 1855 até ao presente, áais- 
timos a quatro aclamações de rei 
pratica desde a Mestre de Aviz, D. 
rei que foi aclamado pelo povo. 
foram: a de D. Pedro V, em 16 de setembro de | 
1855; D. Luis 1, em 22 de de dezembro de 1861 
D. Carlos 1, em 28 de dezembro de 1889; e ago: 
ra D. Manoel 1, em 6 de maio de 1908, 

Da primeira lembra-nos bem, apesar dos pou- 
cos annos que então contavamos, tal foi a impres- 
são que nos fez o extraordinario brilho daquelia. 
festa, que da memoria não se apagou, 

Não havia caminhos de ferto em Portugal, é 
os meios de condução ram dificeis por mas vo- 
hículos e peiores estradas; não obstante Lisbon 
encheuse de forasteiros dus provincias para as. 
sistirem às festas da aclamação de D, Pedro V, 1 
que duraram tres dias. Enfeitaram-se às runs por 
onde o cortejo real passou; no Terreiro do Paço 
armouse um grande é luxuoso pavillvão, onde se. 
realisou a cerimonia da entrega das chaves da, 
cidade pelos membros da camara municipal, An 
tropas formaram alas nas ruas á passagem 
rele em volta da grande praça, que esava tod. 
guarmecida de bandeiras é trofeus ao longo das 
plantibandas dos edífcios que a cercam; dos pel: 
toris de cada janéla debruçavam-se escudos pin- 
tados das armas das províncias, cidades e vilas 
de Portugal, e os humbraes revestidos de sanefas 
de veludo e de damasco agaloadas e (rajadas de. 
onro, davam tom de opulencia que bem casava. 
coma riqueza das equipagens é 0 luxo dos di. 
gnitarios da côrte que assistiam d aclamiação, 
dem falarmos da burguezia que se impunha nem. 
dos trajes domingueiros, do povo, que todos lá. 
jam com o melhor que tinham de antigas san 
cas bem conservadas. 

Acompanhava. este aparato a alegria do povo, 
não se cansando de aclarmar 0 joven reb que com- 
pletara os seus dezoito anos & era uma esperan 
Ga da nação que tanto vela a amalo. 

or toda x idade, por todo reino so comunis 
cow o mesma entusiastno, Tres dias do festa, com. 
luminarias: o da aclamação, o da parada das tró- 
pas, o os de artelcio na “Tejo, uma novi- 
dade então, de que sabiu triunfante José Hosth, 
um italiano. que fez fortuna a fabricar fosforof 
de cera por clle introduidos no país, e que em. 
fogos de'arefcio provou sua apud de pirot 
nico, com o deslumbramento das peças que at. 
deram nuns. tres ou quatro. pontões velhos, no 
meio do formoso rio, figurando lindas cidadelas. 

amente se transformavam é pos fim 
um em ruidoso bombardeamento, Nun: 
Lisboa, 

De toda à grande festa me lembro como se a. 
estivera. vendo de cima do telhado da repartição. 
dlo Comanda em Chele dependencias 
hoje da Ministerio da Justiça e onde se armaram 
palanques para pes arem 01 festejos, 

“Tanto maior oi o entusiaamo desta aclamação 
quão raras cram as festas publicas no país, que. 
acabara, não havia muito, das guerras é revolus — 
ções que, desde os principlos do seculo, o vinham. 
mortilicando até 1851, em que conseguiu entrar 
num periodo de par. 

Assim foi a primeira aclamação a que assist 
mos é que apenas esboçamos nas suas línhas ge- 


1, já se não poude com- 
parar a festejos oficines fo- 
Fam pouco mais ou menos os mesmos que os da. 
anterior aclamação, mas o regosijo publico dife 

51 


riu mito e rarões havia para fito, sendo 
maior. peso. 0. grande, sendmento. do pero, pela 
morte do seu rei amado D, Pedro V, falecido há- 


co mai de um mer—a 11 de novembro 
de 1861 —o que lhe traria tão triste à alma como, 
encoberto o coração, da perda de uma esperança. 
em que tanto confiara. 
À aclamação de ElRei D. Carlos | mais es. 
morecida foi ainda, comquanto se observasse, em. 
parte, o mesmo ceremonial das festas oficiaes. 
anteriores, substituindo-se o pavilhão do Terreiro. 
do Paço pela ida de ElRei camara municipal. 
Os tempos eram já outros e, aparte o sentimento. 
bico. pela morte de D. Luis [ estar ainda de 
fresco, medeando pouco mais de dois meses en- 
tre aquella e a coroação do novo rei, para que 0. 
poxo se espandisse em grandes ceponos, não 

uu. menos em seu espirito o desgosto que já. 
o ja dominando pela marcha dos negocios publi- 
cos sacrificadados ás ambições dos politicos, 

Assim a espectativa substituio o entusiasmo do, 
povo de Lisboa, 


2 


O OCCIDENTE 


Em Elvas é que o Senhor D. Carlos fra ver- 
adiamento alaiado em feverio daquele 
o, na grande festa agricola que 0s elvenses. 
lho dedicagam, é Á qual tivemos à honra de as: 
Estamos seguros que na boa memoria do, en- 
tão, Principe leal nanca se apagaria a lembran- 
a daquela festa, em que toi aclamado com sin 
Gero e espontaneo entusiasmo por enorme multi- 
, pois que o alemtejo se despovoou para alio 
ir saudar, apresentando lhe toda a riquesa da 
sua lavoura, nas alfaias, nos gados, nos produtos 
da, sua agricultura e na bizaria do acolbimento 
que fez ao futuro rei de Portugal. 

Poucos dias haviam passado depois da aclama- 
ção de ElRei D. Canos, quando encontrámos, 
descendo o Chiado, o nosso presado amigosr. Cos 
ja into, que ora um do nfventes da festa de 

Estacâmos um em frente do outro, parece que 
PR do pao piadenici co 
apo Em Elvas É que ERR oi aclamado dis. 

É Costa Pinto confirmou, como se ainda esti- 
vesse levantando vivas ao Principe D. Carlos (1) 


As praxes oficiaes foram em parte modificadas. 
para à aclamação de ElRei D. Manoel IL, pois 
de limitaram  ratilicação do juramento perante. 
as córtes, seguido da tradicional formula, do al 
feresmór. impunhando a bandeira vir á fanelia. 
bradar ao povo: Real, real, real, pelo muito Alto, 
muito, Poderoso e Fidelissimo Rei de Portugal 


pela carinhos 
: fo o caminho aré ao pala 
gio das Côrtes, onde essas manifestações redo. 
braram de Intêncidade, com vivas a ElRei e á 
rali rea 
E" sob esta agradavel impressão que o Senhor 

Ri Manoel entra c« seu cortejo na sala do par- 
lamento, onde os dignos pares do reino e dep 
tados dk nação o aguardam, vendo-se as tribuna: 
galerias cheias por numerosa assistencia, em 
jue as senhoras dão a impressão alegre de sua 
ormogura e vistoos trajes de bros claras e var 
riegadas, realçando 4 luz que a jorros entra na 
sala pela grande claraboia. 

El Rei, fardado de generalissimo, com a banda 
das tres ordens e sob o manto de veludo bordado 
& ouro com cabeção de arminhos, aproxima-se 
trôno, emquanto o reposteiro mr ar, marquês de 
Castelo Melhor, descobre a cadeira real, De pé, 
Sua Altera o Infante D, Afonso, empunhando o 
estoque do Condestável Nuno Álvares Pereira, 
ocupa logar Á direita do trôno; á esquerda está 
O alferes mór, sr. conde de S. Lourenço, com 
o estandarte “ral; fasendo de meirinho mór O 
se, marquês de Penafiel. 

Sua Magestade recebe o sceptro que 0 sr vis: 
conde de Asveca, gentil homem, lhe apresenta, e 
lois pagens aproximam-se com os Evangelhos no 
fico missal de Estevam Gonçalves, em que El 
Rei, pondo a mão direita, profere à f do 
juramento: estripri em uma linda iluminvra feita 
sBressamente pel motavel sguarelista ar Roque 


Juro manter a religião catholica apostolica ro- 
mana, à integridade do Reino, observar e fazer 
bseriar a conatitíão polia do mação poa 

e mais leis do Reino, e prover ao bem ge 
Pal da Nação, quanto em mim couber. 


O aspéto da sala neste momento é solemne é 
deslumbra à riquesa das fardas bordadas de ouro 
Como os esmaltes dos crachás cravados de pedras: 
preciosas. “Chama tambem a atenção a grande 
Corda real, que serve para esta solemnidade, des 
cançada sobre uma grande almofada de seda car- 
mesim com bordados a ouro de uma riquesa 
renal, e que se vê sobre Uma mesa coberta de 
ludo vermelho, guardada por seis graciosos 
da Ti o fue os erva Bemardo 
nheiro de Mello (Arnoso), D. Domingos de Sousa 
Holstein (Faial), Manoel de Mello (Cartaxo), Ma- 
noel Silveira de Vasconcellos e Sousa (Castélo 


42), Num livro que temos no prelo, nos referimos ara: 
mente à eme acoittimenos e 


Melhor), D. Manoel Telles da Silva (Tarouca) e 
Do José'de Mello e Castro (Galveias). 

“peemina o juramento e Sua Magestade lê a 
olocução que 9 sr. presidente do conselho entre. 
ga a ElRei, concebida nos seguintes termos: 


Chamado ao Throno pelos acontecimentos do- 
jorosos que hoje, como no primeiro dia, oppri- 
Doca da mais profunda amargura o Meu cora- 
Tio de Filho amantissimo « Irmão extremoso, € 
Smpenetrado dos eminentes deveres que a cons- 

ão da Monarchia me incumbe, vim reiterar 
Dono perante a representação nacional, o solemne 
hole bato que espontaneamente prestára na Mi- 
Ja proclamação de 1 de fevereiro ultimo. 

"bio Me apraz confirmar no meia dos repre- 
sentantes da Nação a Minha firme vontade de, 
denttados os seus terimos, guardar e cumprir in- 
Cera é Belmente essê juramento, que traduz com 
Elia sinceridade os Meus sentimentos « aspira- 

“je Rei devotadamente constitucional. 

Educado no respeito e admiração dos heroicos. 
feitos e sublimes Virtades que resplandecem tam- 
(E fo brilhantes paginas da nossa historia, e 
E cato fervoroso da paz e da independencia na- 
Eitunes, empenharei toda a Minha solicitude em 
Comurter, quanto em Mim caiba, para as prospe- 
Cotudes da “Patria, pondo na escrupulosa obser. 
Vancia das leis do reino a norma constante do 
Mes reinado, nas venturas Nacionaes a Minha 
disis ardente ambição, no amor do povo a unica 
ompensa, que descjo « espero alcançar. 

ao o conseguir invoco, reverente, O auxilio 
do “Todo Poderoso e contio na inteligencia, af- 
fétto + lealdade do povo portugues, muito espe- 
feito da vossa patríotica e ilustrada coadjuv 
Eos bem certo de que só à íntima aliança entre 
SRei e os representantes da Nação é firme es. 
feio da independencia do reino, da liberdade, da. 
par é dos progressos publicos. 


Acabada a eira, o alíeres mór desenrola o 
ada a emquanto 0 ar. conselheiro Ano. 
catando e “oetident da camara do dignos 
io de e poda À locução de Eve, ao im 
Hate. Mfaro a formula lil da aclamação. 

"Ao muto Alto e muito Poderoso e Fidelissimo 
Réide Portugal o Senhor D. Manuel II. 

cido Porta veia então ser repetida da jancia 
que Gn, pelo acres e onde de 8 Lou 

O que enche 0 largo, e que logo 
eco, dou ealorotos vivas a EXREL D. Manoel 
tome o orensidade tomam dentro e fóra 
Vi asus Quando “o Rei vem saindo e entra no 
cha de gala 

e a grande masa, acompanha o cor 
vejo Bea ab paço das Necessidades, dando 
vitas o 
tas & Boninho, as senhoras, das janelas, secum- 


vovo 'que se aproxima do coche real, porque to- 
Hos*querem ver o novo Rei e saudal-o com auas 
calorosas aclamações. 

Parece que um grande peso se tem tirado das. 
conseiencias, e que uma espanção de alívio se 
Conte naquellas espontaneas manifestações que, 
dempre no mesmo grau de calor, chegam até ao 

Nacê real, onde à multidão se apinhoou no largo 
Patando incessantes vivas ao Rei, à Rainha, o 
infante e à toda a familia real. 

A Rainha Senhora D. fAmelia chega é varanda. 

do terraço à agradecer ao povo, e não tarda que 
FlRei tambem ali apareça. Então abraçando sua 
Augusta mãe a cena torna se enternecedoura, e 
lagiimas se vtem desprender de muitos olhos 
We que freneticamente dão vivas e palmas ao 
novo Rei e á Rainha. 
'Repetidas vezes Suas Magestades agradecem e 
se refiram da varanda, mas a ella tem de voltar 
Porque as aclamações do povo não cessam, até 
que este por fim retira. Ê 

Entretanto, ás 11 horas da noi 
tar intimo do paço, aínda 
Vifestantes a dar vivas e palmas, que Suas Ma- 

estades vieram á janela agradecer com palavras 


aa a 6 mais calorosa do que esta por 
pare do 
domo o de 
entusiasmo que seem 
motor tSdo 6 pais fóra, onde a aciama- 
lorde ED. Manoel cm do crada 
o posa poe todas as terras do reino. 
Ide Ro grandes provas de simpatia pelo 


novo monarca devem ter atenuado bastas horas 
de amargura decorridas nos paços reaes. 

Que este reinado aja o lforecer de ama nova 
era de paz e de prosperi ara à nossa que 
o Pa p que 


Uma exposição de pintura 
de D, Emília Santos Braga 


GA. 


Esta exposição atrafo, nestes ultimos dez di 
uma verdadeira romaria da melhor sociedade 
bonense ao atelier da sr.* D. Emilia dos Santos 
num dos novos bairros de Lisboa, arejado 

á entrada. 


de ao fanélaso São ral fodão do que dá 
o o ricas rosas vier fe 
Aee quado, com encantador colorido en: 
jr dos lo parecendo render ae po 
se (pea Wagradte verdade com que à PAlba 
da artista ali as fez desabrochar. a 

RS ro gata da ios feminlons as 
colhem do jardim 6, com amorável sentimento 
e raiar cr cegredo dem, Fagen, 
abs tenrodus ma quadro mbriNuão pelá 
Poe a propria natura credora. 

EP ação feminino o que melhor ento o 
cotipreçdo so helena da eressão, por 
arise trade pe arte a Impres 
Aa coptas plaiv, 

O coiso dentimento que vie nos quados de 
tg aa Visginiaidon Samos Avelar 
Cleo no quado À Supla, da menma autora, 
Toledo Mistamo que 46. no, coração dk 
Deda, aerea deponios como em cofre de pre 
ciosas joias 

eidimos nossa apreciação pelos quadros 
de bre qo mos Barpregderam 4 trad rev 
do tn ara: peimoroma e que montra seus 
Ven, veto de pintura tanto o quadro à que 
Va lesinoa como ma telasinha. O peguem do 
Bapui. já nossa conhecida de uma das exposições. 
SEP feed de Belas Artes, e que nos fas fem: 
Dr le à 

Ve adbtamon na profusa exposição da 
aca Eni dom Santos Braga, q apresenta 
geo à ad e ld es 

aim. 

Me ao copiona coleção que ve destaca pelas 
dimensões a famosa tela Ociosid ide, um nu de 
ud, MEMmENO: a Obra mal de 
O TA esponiçÃo cone aquela em que à 
Soa grades qualidade de dese 
a o Mo coeéio o primeiro como 
Pta a stgunda. 

a SE plastica do seu modelo tá magia. 
era Ponta, quer TA TOA, quer na 
O asd o esta que o pincel interes 
e da oa mena dos tres da pala 

Tusmouito ni O detao do modelo, que 
gucon cem enponião do Tél Artes, onde O vi 
mos, é, talves, menos ambicioso, uma pro- 
Media bem Fundada que 0 quadro Ocioidode 
ci gra com deitada opulência em pos 
Toto Rico. O atu quadro à Cigarra, ão 
táro “da tsigarra de Cuando del Anal, que 
o igor mu, rapariga em je paradidaco 
Sã pisvocante como realista, D. Enmiia Santo 
E aa pesada Fabula o Fauno que em 
feat pano vas cantando todo O eo; TUM O: 
indo femininos logo de revela no quadro 
Mobilado. que mos fi veatir a Gr Intna da 
jade “aebruçata sobre à cabecinha oura de seu 
Tito, que ampara, entre as mãos, a contegplane 
do o aipustiada, parece querer insular Me de seus 
Tab vida qu se apanta do tenro Infant 

A componidio Jetta do sobre um fúndo es 
cu que em se casa do ant, tratado com 
Tavgucta e bro, ter toda a caracteristica da pie 
E moderna que se observa nos quadros da 
sima ata, 

“Varas eabeçãs de estudo e retratos poderia 
cos ada ap e O dep opa due 
dispomos mobo premitasem; Hã deisaremos com. 
cado emos ter ds pinturas decorativas, des 
tacando à estudo” Senior dos os destinado 
o to da mova cereja deia evocação, 

Depois da Virgen de Muro dif é perder 
as remenicias daquella obra prima, que se tornou 
diese Piues E xao nl eim 
Pina e mão ha fugicihe semp que se qui 
do a cola de Dão, Entictânto 
D. Emilia Samos sabão discretamente da di 
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CAPITULO xtv 
(Continuada do nº 1057) 


7), Diego Soares da Veiga do Avelar Taveir 
“o primogênio, foi riquissio herdeiro de oa à 
casa de seu pao à quem tambem sucedeu no obs 
cio de Provedor da Alfandega de Lisboa: Foi 
tambem familiar do Santo Ofsio (9). Duas veses 
casou; à primeira, foi em 107, com D. Antouiã 
die Noronha, dama da rainha D' Maca Erandisca 
“ Hlha de D. Pedro Coutinho, senhor de Almoso 
rol e de D. Mecia de Noronha; a segunda malher 
Sos D, Mara de Menera do senhor dasisa 
Gomes de Figueredo. E á 

Do primeiro casamento teve um filho, do se- 
do não houve. geração e fôra do ar teve um 

lho natural, João “Alvares Soares que (o ingue 
sidor e conego da. Sê de Lisboa: 


81 João Pedro Soares de Noronha Coutinhode 
Avelar Taveira foi o unico rebento de tão ilustre 
ronco, sucessor dos bens e oficios de seu pae, fa 

iar do Santo Oficio, sujeito estomagado é de 
braveza notória, Três vezes casu (estes Soares 
eram bastante propensos ao matrimonio) e as tê 


mulheres, à acreditar o que diz o linhagista Ran: 
Hg de Macedo, deviam ter ido direitinhas para o 
ceu (3), 

A pá Maria de Lencastre filha de 
Luiz Cesar de Mencres. Foi esta ainda assim a 
mais feio, do sentada Á mêsa no jantar 
do dia do casamento lhe deram umas bexigas de 


que morreu, sem consumar 0 matrimoni 
que foi a enterrar com eera branca, Malalíviado. 
9 hito começou logo João Pedro Soares a contra. 
tar novo casamento. É com quem ? Nada menos 
que com uma cunhada. Depois de tudo a postos 
mudou repentinamente de ideias e sem dar mais 
saváco casou se com D, Joana de Portugal, ilha. 
de D, Lourenço de Almada, mestre de sala de 
elrei D. Pedro 2º, Foi o casamento em Feve- 
reiro de 1704, 

Durante onze annos sofreu D. Joana os maos 
tratos do marido, bravo de genio à mais não ser 
é velo a falecer victima deiles em 18 de março. 


de 1243: A Primeira morreu virgem; esta pereceu 
João Pedro Soares, achou-se ainda com alma 
para tentar terceiras nupcias, Pouco depois com: 


aorciava-se efectivamente com D Ana Jon 
de Portugal, dama da rainha D. Mariana de As 
ir e fla de Bernardo de Vasconcelos é Sousa. 

Jo sô deste ultimo casâmento que houve d 
dios um rap, quer meo mm 
ni. que recebe ha pia Lapuleinal o notes de 
Maria Amor! Pi Da 

Jolo Pedro Soares morreu de um supor em 6 
die outubro de r73ã. 


D. Maria Antonia Soares de Noronha Couti 
nho de Avelar Taveira, Ilha unica e herdeira de 
João Pedro Soares, foi baptisada em 17 de julho 
det7a0 pelo seu tio João Alvares Soares, conego 
da Sé e veio a casar, em 5 de setembro de 1760 () 
com D, Rodrigo Antonio de Noronha, veador 
Rainha D, Mariana de Austr 
tre sala Marquês de Marialva 


facu pac) e que di 
pois foi governador e capitão gederal de veino 
do dugante SL 

“sal voltou novamente posse de extranhos 
o morgado dos Soares & desta vez para Nisa 
tornar à sair della, 

De entee varios filhos nascidos deste casamen 
to, foi o mais velho D. Fernando Antonio Sou 
res de Noronha, que herdou 0s moigados de sua 
mãe mas, como falecesse, en 1798, Sendo potes 
dador do Maranhão, Sm deixas descendencia, 

aasou o vinculo para uma sua ie D Jusguino 
de Noronha, É 

Esta D. Joaquina veio a casar com D. João 

Domingos de Mello, dos Mellos de Murça é dele 


tee D, Rodrigo Amtonio de Melo, imã do pi 
imeiro Conde de Marca, Este D. Rodrigo habitou 
ainda mo solar da Cotovia, como se csncioe das 
Recordações de Ratton e casou com D Maria 
José de Saldanha e Castro, fla do imorgado de 
Ribaíria, dos quaes naveci o general dé divisão 
P. Antônio Jose de Mello e Saldanha taocido. 
ha pocos amos (1). 


* (Continia) G. ve Maros Sequenu. 


Eq 
Amor por suggestão 
Traducção do original inglez 
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OUIDA 
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= Alo meu colar! — exclamou uma formosa 
malher, debruçando se da borda da sua gordos 
Tinha sehe solado da garganta um Eolas de 
opalas, presas e engastadas em ouro, e sumirase 
nã agua da laguna, à meio caminho do Lido para 
de de Venerã, A gondla,poré, cortiE vos 
ob a impulio de 'um remador & pra e de 
p0p3, €, comquanto elles parassam alguns 
mentos, dó ouvirem à exclamação da dar 
sitio em que o collar se perdera já era pasado € 
ficava para traz. 
Muito se agia ella com iso. 
Powuia bastantes joias, mas 0 colar de opalas 
recebera por herança, é era de fo é docas 
avôr. Os gondoleiro freram quanto era possivel 
tavam Sobe à agua mai peofada ds a. 
gunãs, assignalada. pelas Feiras de postes” e o 
Solar fora levado pela corrente que 


do verão, E 
; 4 céos e as aguas nham 
e tv, Era erga ao 
nos  elhereos eguaiment ox apartados hoviou. 
tes das colinas, ao orente e no ocidente A 
unica cbr visivel ora à das vélas pitadas de ste 
Hum barcos carregados de fruta para venda que 
Pasgavam para sotavento. 

Nenhum dos homens sabia nadar, como sue. 
ce a muitos veneiianos; mas voaram para 
erra, melteram.e na agua até á cieurar o bora 
os remos bateram e aondararm 0 fundo atenooo, 
emquanto ela os animava com louvores € estas 
vaganes promessas de recompensa, Todana, 6% 
esforços. empregados não auriram “eleito ne 
hum. À Tagima, que tem sido sepultura de tro 
Tas pesso, Fetev As opala submersa 

— Voltemos « mandarei mergulhadores — disse 
ella para Os seus homens, que, molhados até 
cintura, iaram muito contentes de aproar 4 ci 
da 
ultigiam vestes brancas é cinta vermelas e 

as da. mesima cbr nos chapéos de palhas estas 
vam a Serviço particular de ela; cortam com vez 
locidade para” casa. sobre a tranquila vie mari 
tina, e por entre as embarcações apinhadas de 
gente junto da Kira der Sehiamena. para Tá da 
alandega e de S. Giorgio e do Salhalore; até 
que chegaram à um palacio do Canal; 
SWencia de sua ama, com postes 
camado é branco, e cordas os toe 
pára marcar as escadas de desen 
Jong de Venea M ; 
Perdi às minhas opalas na agua! — excl 
mou ella para alguem que estava um dos ba 
ces do primeiro andar. 

= Bom foi isso! — respondeu aquele. — São 
pedras de inortani 

—Que tolice! Eram lindas « perienceram a 
Net Jaraegr, Cresará o pobre Carci 
Fam ui dos seus presentes de nipeias ha cento 
vinte apnos. Lá está nac Bala Artes 0 retrato 
dela. Era. formosisima e teve um destino tra 
Bico. Vo imandar os mergulhadores para Dos 
Sarem bem, À agua é tão báixa. Não posso saber 
como foi que o collar me desapparecét mac ins: 
Game. 

Súbia os degraus do séu palacio, despediu os 
dios cor um get, quado mars so ver 
tíblo para contar ao seu mordomo à perda que 
tivera, e consultal.o sobre a melhor saneira dh 
rebaver o colar. O vestíbulo era pintado afresco, 


jue á moda 


fo) Chascelaria de D. José 1. L. 74, Pag. 3a3 — Torre do” 


tora == Pronpão paranda em 55 


com bellas janellas mouriscas, tecto ornamentado. 4 


& dourado, & uma grande escadaria de marmore. 
branço, sem tapete Em frente da entrada uma 
“grande porta de vidros pela qual se enxergava 0 
Jerde bilhante das acacia, crart-gus e Toeiros 
do jardim. 

Pela manhã, quando constou em Veneza que a. 
rica e generosa condessa Zaranegra perdera à 
sua joia, todos os melhores mergulhadores cor- 
reraim logo ao sitio em que se tinham afundado 
as opalas, e trabalharam com afinco desde 0 rom. 
per d'alva para as encontrar, reunindo-se essa. 
Busca pescadores, marinheiro e barqueiros na 
esperança de merecer a recompensa que ella pi 
mertera. Nenhum de elles, porém, o conse 
Foram baldados as seus esforços, À agua perti” 
nar não queria largar a presa, Às opalas tinham. 
desaparecido. 


(Continia:) 
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VIDA INTELECTUAL 


Auueiçro Ties, 


Assim se intitula uma revista ilustrada, madri 
Vic, de que neste momento tenho dae de mim 

É mensal (a revista a dcliasa no neu prlineiro 
ano de pobiicação 

“Cada um dos numeros abrange mas cem pa: 
jin, do, preço do 34 Genimondo qui é deveras 
demênsiraiv, de nobres desejos por pasta dos 
eso -propiearos de aUano 
ão eledicação nú 

Nou copio tomaris dos exemplo a que 
faço alusão para, nosim Bablicar 05 jeto 
ajeitar do merecimento da revisa a do its 
doses me 

agogia opplicada 

to Cana 
&, Conudies Rei 
nifos. Vida escolar, . Havatias; La vida estolar 
enla Universidad de Sevilla en los síglos 
SEVI e XVI — Estuaios Literavios, 
lena S. Fuentes; Za imijer em ei terra de Ri, 
N. td ou Pi obar ; Rca a e tura 
Popular, G, N Vergatas Refranes peográficos 
tua Criaana TO; 
Cstaldo == Lívros Niepos, 


causa da instru- 


Justituciones escolares. — Una institutrig, — La 
Associncion para la ensefansa dela mujer (ilus 
traciones. — Filosofia, J Land ; Autobiografia do 
Herbert Spencer feontinuacion) — Literatura, 
Amado Nervo; La Viçja, Magdalena S, Fuen 
tes; Emulio Ferrara e su obra (um retrato) — 
Bellas Artes. — La Escultura espafiola. — Libros 
Nuevo. — Dos é id = ogro, 

Gomo se vê pelos útios dos artigos e estudos 
inséttos, à revista propõe-se  interentar à todas 
late € tod do idade, ministrando hs 
Jeitura agradavel e lição proveitosa, num estilo 4 
altura de odas as intelijencia NES 

As estampas que, ornam O tóxto são de. 
elúcidação é contribuem à acentuar cabalmente 


o eles preten- 
Exposições dou 


Integra disco cont 
red Ee oe ensino e chlsde 
experiencia da vida, coa por cxemilo, La ida 
escolar en la Universidad de Sevilla, Refranes. 
geográficos a aço pipi dado 
Sonhicimento do publico: er geral, aquilo que, 
de ordinario, só 4 ouvido por um limitado hat 
mero de pessoas, revestidas mais ou menos de 
ritos ola, ou denignadas por cepecal ot 
E 

É esto um serviço com /verdado credor da 
nen set dA oo rena ana 
que inserido de ampla trechos & excêtca que 
(ota veis representam condenável munnçhes 
até ep presenca 

No campo di filosofia propriamente dit, af: 
presa de Emei dedão caca de 
Hesber” Spencer. para. sisunto sequente, 
como o celebre sabio e grande mestre japlo fi 
alma do movimento cfentifico no seculo dezenove 

inda contnta e continuará durante secdioy à 
duminar o mundo estica cómo fulgor ias 


| 
É | 
| 


O GCCIDENTE 


Compreende a nossa visinha peninsular, a f- 
alga e nobre Espanha, que é da maxima geue 
talização do ensino fornecido pelos trabalhos dos 
apostolos da ciencia nos seus esplendidos quadros, 
aintéticos e empolgantes, que depende o maior 
aprumo social dos povos é à melhor compenetra- 
São salutar de dignidade individual. 

A prova de que assim compreende está no 
aparecimento da revista Vida Intelectual, — e 
não só está ahi, mas tambem já o estava em ou 
tras publicações existentes antes, e permanece 
em novas de indole identica e similar que teem 
vindo à lume posteriormente, 

É o facto de haver visibilidade em Espanha 
pára taes produções impréssas, prova outrasim que 
à terreno não é sáfaro e que o meio, a população 
as recebe de boa mente, não sendo refratária a 
similhantes instrumentos de instrução educativa. 

Em Portugal, infelizmente, a imprensa tem 
pendido para o lado fraco e inglorio, derivando 
desta falta de equilibrio e de bom senso que a 
parte da população que escapa ao analfabetismo, 
apenas se alegra e se satisfaz lendo a dez réis no-. 
tícias escandalosas e narrativas capazes de com 
rtr em ajentes o crime individuos ainda não 

todo prevertidos posto que pusilamines e sus. 
céiveis com leituras alheias à sufidades, de en- 
trar em caminho honesto e hourado. 

E já agora que, por parentesis toquei neste 
ponto, não posso resistir nem quero esquivarme 
acrescentar mais alguma cousa. 

E soberanamente ridiculo e altssimament 
corréto o sistêma que teem alguns orgãos da 
prensa. quotidiana, de falar de pessoas e de 
sas que nada absolutamente esclarecem o caso, 

nchem Colunas e colunas deierevendo 
E? até muito mais do que ridiculo e incorréto, é 
dejicauoso na inconfidencia e punivel na insolenc 

Se isto é mostra de querer educar um povo 
lgnorante, então, francamente, o melhor é pedir 
ao governo que mande fechar todas as escolas, 
pois verdadeira o legitima só é e será a escola 
clas folhas ambulantes, reproduzindo em estampa. 
à figura d rões e incendiarios e 
a posição 

ndo moveis das habitações daqui! 

nejando o modo de vida intimo dos paren- 
sinhos e conhecidos de todos, etc etc. & 

o tudo por alegação de serviços á socie- 
dade que, pódem muito bem no dia imediato, 
descambar numa raia monumental! 

Tgnoro se em Espanha se exibem espétaculos 
desta natureza; entretanto, à julgar pelos jornaes 
que de Já tenho lido, parece-me poder asseverar 
que não párem os cerebras das nossos irmãos na 
continuidade do solo é no esforço hervico na luz 
da Historia, ideaes que desçam á lama impura e 
Á treva ignobil, 

Depois do que deixo escrito seria fastídiosa 
redundancia mudar aqui a direção e corpo de 
redatores, da excelente, revista. ilustrada espa- 
nhola— Vida lutelectual- 


D. Fuascisco Dr Nononna. 


rm 


Uma festa de instrução 
no Colegio de Nossa Senhora das Dores 


Com todo o encanto e alegria de uma festa in 
fanti, se realizou no dia 17 do corrente a distri 
búição de premios ás alumnas no Colegio de Nossa 
Senhora das Dores, o primeiro de Lisboa para 
educação de meninas. 

As provas de aproveitamento das aluminas cons- 
tituiram o programa composto de 37 numeros, 
gimnástica, música e representação, alem da ex. 
Posição dos trabalhos de Tavouros, desenhos e 
intra a alguns muito distintos por sua novidade 
é perfeita execução 

“festa correu animadiasima no meio de nume- 

istência, principalmente de senhoras, que 
enchia às vastas falas « o espaçoso jardim de re- 
reio onde tiveram logar os exercícios de gim- 
mástica. 

Este colegio, 
Gon 


igido pela sr* D. Maria da 
ição Monteiro de Sousa Costa, senhora tão 

el como inteligente, tem realisado todas 
icações da pedagogia moderna, possiindo 
um corpo docente de professoras e professores. 
de toda a competencia, como pudémos apreciar 
pelas provas que vimos 5 

A' distribuição de premios presidis oficialmente 
o sr, Carneiro de Moura pela repartição de Ins- 
trucção Publica, que para cada menina premiada 
teve. palavras de incitamento ao estudo, assi 


como para a digna diretora do colegio, a quem 
qm, breve & elbquento improviso Fr o dog 
de” suas” qualidades de educadora carinhosa 
Pára 3 ão educanda, a qual bem merecia as 
alávrs “de reconhecimento: da alocução que à 
Senna Mar, das Dores Olveira em nome das 
Soesia da fisuução a que tem votado o melhor 
da ua vida 


eq 


Glicarã 


Esfolhadas. — Contos por Orlando Marçal e 
Fernão beto Real = Canta prefaco de Abel Ho 
to — Comba — Eião a Livraria, Monta 
Magica 107 — Porque me diria a dois mo- 
gas de mero real e palha mente documentado, 
Soiy camdidos levitas do Ideal que para a rude 
faia litteraria vem cheios de entusiasmo e de 
"O meu dever vazencial, meste breve Prologo 
de me pedem, é mostrar-lhes com rasgada aoi- 
fes too, na resvaladia cultura espiritual das 
edi não ha” sendo dois caminhos Bailares 
Seguir a aste ou 0 Tudustrialiomo, o arrotea ar. 
dE do talento ou a méra habilidade profsvio- 
dal. “as são as palavras com que o primoroso 
Peoiádor Abel Botelho inicia a canta prefacio que 
Pretade: os curiosos e bem traçado contos de 
Moss novos para. int completamente desconhe 
Cidos Orlando Marçal e Fernão Côrte Real 
rações!... — dedicado 


um rapaz que amava, pela sua índole de Tolstola- 


mo, nha rapariga quê mais apreciava Mary e Be- 
Toy, e que se entregou depois à um homem casado, 
'y elo, por simples « correcto, agrada e com 
move a todos os que lerem esse pedaço de prosa. 
Ge Orlando Mareal, O segundo conto feto por 
Fernão Córte Real —é Uma phantasa profana 
ci que figuram como protogonistas a Alana do 
Sbale— Útulo dessa produeção — e o menino 
Jesus do Altar E am sonho de doente e bisterica, 
bem escripto. 
Ralo pssudo-anlo, por otra entes doi 
a foram os que consegui ler por falta de 
Sccasiad mas, como desde janeiro, o ar. Orlando 
iarçal teve a amabilidade de ofertar me um 
esesplar, não quis eximirme grata tara deme 
Celenr, ainda que muito à ligeira, às Esfalhados. 
o do dlegante volume de 116 paginas 
é constituido pelos contos que, lidos por alto af 
nam pelo mesmo diapasão csttico, tanto os 
Contos de Orlando Marçal — Bol 
Misça negra e No enterra do suicida, como nos 
escriptosipor Fernão Córte Real-= O meu na 
mora e Coimbra pelo monóculo. 
Desprienioos na maneiros autores devem 
seguir o primeiro conselho do magnífico prefacia- 
dor Abel Botelho — seguir o caminho Baviar 
do industrialiamo pois que só por ator ás massas 
Eque se púde srever Em Postugal. . porque 
Grie para escriptores não resulta lucrativa ! 
Pelindo. perdão. aos. dois moços — Orlando 
Marçal é Fernão Côrte Real — que ftem valor, 
incontestavelmente, pela pobresa de esti e de 
Extensão mestemal-aivanhado atguito, agradeço, 


em nome do Occaexre os exemplaresque osr. Or: 
Tando Marçal teve a amabilidade de enviar a esta. 
zevista e ao fraco signatario d'estas linhas que de- 
certo lhes não agradam por serem tão mesquinhas. 
veav-caavi 
Hesiague Marques Jumion. 


Boletim da Sociedade de Propaganda de Por- 
togal, fundada em 38 de fevereiro de 1906 
sRevniia mensal sob a direcção da Comissão de 
Publicidade. 

Recebemos os n.º 4 a 4 desta publicação ilus 
trada de gravuras de coisas portuguêsas « nítida 
mente impreisa. O nº 1 do boletim é especial 
mente destinado á historia da fundação da Socie 
dade de Propapanda de Portugal, incluindo os 
Seus estatutos aprovados por decreto de 4 de ju: 
Ibo de 1905. balanço de suas contas etc, Os nor 2 
agenceta a propaganda de Portugal, publicando 
artigos e gravuras deerca dos monumentos, bele 
5as, costumes, cre, do paf, de utilidade para 0 
tornar bem conhecido no estrangeiro. 

Aplaudindo a patrotica iniciativa desta socie 
dade assim como a ideia de publicar 0 seu bole 
tim, seja nos permitido lembrar sobre este ponto 
à vantagem de elle ser escrito em parte ou no 
todo em francês ou inglês, atendendo a que, se 
gundo crémos, será largamente distribuido no 
Estrangeiro, que é onde mais convem vulgarisalo, 
parao resultado que se pretende, 


*- Ez 


A representação da «Grá-Duqueza» 
no Asylo-Officina Santo Antonio de Lisboa 


Já não é a primeira vez que o Occiorre so tem 
ocêtpado do Rorlo Oficina Santo Antonio de La 
boa E applaudido inteiramente o systema de cd 
cagto, lado aos mais alutars preceitos ygie 
cos, ministrado 4 nuas educandas, Eme tão vt, 
ota agradavel estabelecimento de caridade, 
fundado em casa propria, pelo Denemerito Luiz 
Et Mito, oe fodas e valas se encon 
aras veres succede em Estabelecimentos some 
es, pe considerarso modelo em nona ca 


Ass, imo os sus estabelecimentos de 
dd é lição é poderemos avaliar qAAS 
rhsvio Sino Antonio Ho Lisbon se avant so 
E 
de um rigorosa educação: moral, 

tera e profissional ha ali conforto, alegria, as 
des fa Fa, bom ar boa Ju tudo erlm que 
Heat e melhor coresponde non delaea modernos 
Praticos de unidade 

Para, Amen O ctudo e bem a 
or a cio a a ia Direta o 
reresentarno do avi, algumas ve 
SE Cl Epa, generosamente cd 
para cas fi a pera Mutesca de gr 
Prsculo; do Hena Meilaç a Ludovic HAlGMPA 
Or iDupueça! de ereta, tndisida coma 
competedci! e. graça reconhecidas em Ediarda 
nrtdo 6a bla Estica do O anda 

gpa Cor jitiça qua 58 evito Kai 
força de vontade & maia paciencia do sé Hom. 
sie Carlos dos Santos Anes, que durante nove 
due sida atemiamemo do miga sbre 
qo dlsdncio. professor ar. Alcedo Manta que 
Cnstiça magistralmente às diversa pariturav e 
Eros, é que ae consegala o exraordlaario eo 
da popular e destumbrano opera: burieca, bo 
desempenho la ae dtineram, nos dive 
dog de Lica á 

E ada a nsentvo para specar nepl 
sito e coração de todas As pequenas amadiras, o 
amor, à ventade o gonto pelo estudo, Juntando 
asa O a mid 

“Todos de houveram muito bem, e o conjunto 
de pia ordem 

asas ora! prai hs pague a 
opere a esa qe A 6a stat é Ale 
dades, sendo o seu fim caritativo, O nosso desejo 
É que se prosa meto caminho, de Sa óddca: 
cab ora e agradavel, pelo que mto lou 
actos a'actal Ditão. po 

o grapo. que publicamos das educandas do 
Asio, representando as varias personagens da 
peja, ven ae ao centro 0 seus benermentos pro. 
fecre e eeaadores a Henrique Ages e A 
redo Mantua, que tão superiormente desempe. 
bar à missão syempatoa e civlisadora que se 

Jonra lhes seja, 


Ronco A. DA Siva 


na, 


À mentnstitTAÇÃO DA nGInÃ DuquEzA DE GEMOLSTEINY PELAS FDECANDAS DO AúiLo-OrricivA DE SANTO AxtONIO DE LisnoA 
Ghuro nas ExTeuPRETES DA PEÇA COM Os ENSAIADORES SRS. HENRIQUE ALVES XE ALrAEDO MANTUA 


(Fotografia do sr. Arcadio) 


COUTO & VIANNA —ALFAYATES 


Premindo na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnifico sortimento do fazendas 
nacionae: estrangeiras 


Ro do Meerim, MH 1.º fá P Loiz de Cambes] — Lisboa 


CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte. 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Toxigrie pois esta marca 
em todos os estabolocimentos 


rosa 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLARES & GC. 


iss, Rua da Eosa, 168-Lishoa 
Tolophono nº 833 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada 


NUNERO TELEPIONICO GI 
44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Lango do Polouninho, 3 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


E. SANTOS & FREIRE 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio. Iado oceidental). 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisaria — ago ponómeno de sambas, como, patos, 

ratataria — Ultiis novtado: oia Mi, cachene, 

Luvária — Parse a 

Perfumaria — 25486 due fade mais o em extcis en, 

Além cestos ago que constem a especialidade eta casa 

roupas brancas para homens € senai pra era nega meias, 

a ços elredono, bengala e pie Cha E mesa: 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Tacioal e inglzas para senhoras, ho- 


Secção especial de Commisudes, Cons 
Representação e commercio de Conta Propria 
Conservas e similares, 


es, 
hos, Axeltos, 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fa 
pelos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena commissão 


icação e fornecidos 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES: 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Eta secção está a car do socio Eeroando Ereie bastante conheido 
Ri dE Janeiro und eee los ais 


